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31 de dezembro de 2022  

 

O Sistema BNDES, que inclui o BNDES e suas subsidiárias, apurou lucro líquido de R$ 41.743 milhões em 2022 (ante 
R$ 34.069 milhões em 2021). O desempenho foi influenciado por eventos extraordinários como receita com 
dividendos/JCP Petrobras, reclassificação do investimento em JBS para ações avaliadas a valor justo, alienações de 
ações de Eletrobras e JBS, além de receita com reversão de provisão para risco de crédito do Grupo Oi. O lucro líquido 
recorrente foi de R$ 12.519 milhões (R$ 8.565 milhões em 2021), impactado pelo aumento da taxa SELIC. 
 
Em 31/12/2022, o índice de inadimplência do BNDES (90 dias) ficou em 0,13%, abaixo dos 2,99% registrados pelo 
Sistema Financeiro Nacional na mesma data. O Índice de Basileia ficou em 34,6%, situação confortável em relação ao 
mínimo de 10,5% exigido pelo Banco Central do Brasil. 
 

Indicadores Financeiros 
 

 

              
 

Evolução dos Indicadores 
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Capital Regulatório 
 

 

 
 
 
 

 

Demonstração do Resultado 
 

 

 
 
  

1/ 
Acréscimo de 26,6 % no produto da intermediação financeira de 2022 em comparação a 2021, impactado, principalmente, pela elevação da taxa 

SELIC, que remunera disponibilidades e títulos públicos. 

2/ Em 2022, reversão de provisão para risco de crédito (PRC) impactado pelo recebimento integral do Grupo Oi (R$ 4,6 bilhões), além de 

reclassificações de risco e recuperação de créditos provisionados em exercícios anteriores, atenuada por despesas com provisão.  

3/ Em 2022, receita bruta com dividendos/JCP de R$ 19,2 bilhões (notadamente Petrobras), efeito bruto de R$ 8,8 bilhões oriundo da reclassificação 

do investimento em JBS para ações avaliadas a valor justo no 1T22, devido à perda de influência significativa, e resultado com alienações de R$ 3,6 

bilhões (destaque para Eletrobras e JBS). 

Em Dez/22, o decréscimo no índice de Basileia reflete a queda no PR pela distribuição de dividendos de R$ 9,9 bilhões e ajuste a valor de mercado 

negativo de ações de R$ 4,4 bilhões, atenuado pelo lucro líquido no trimestre, de R$ 7,5 bilhões. 
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Resultado Recorrente 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Resultado Recorrente: O aumento em relação ao ano de 2021 reflete o acréscimo no produto de intermediação financeira (elevação na taxa SELIC 

gerando maiores ganhos em disponibilidades e títulos públicos, além de efeito de derivativos de taxa de juros). 
 

Efeitos não recorrentes: Composto por eventos que, embora relacionados aos negócios da Companhia, não ocorrem necessariamente em todos os 

períodos, tampouco em montantes comparáveis. Representados, basicamente, por resultado com participações societárias. Em 2022, destaque para o 

efeito bruto da reclassificação de JBS para ações avaliadas a valor justo (R$ 8,8 bilhões) e reversão de impairment de debêntures por recuperação de 

crédito (R$ 2,9 bilhões). Em 2021, destaque para o efeito bruto da venda de debêntures participativas e ações da Vale e reversão de impairment de 

Petrobras.  O Resultado Recorrente é ajustado por provisão para risco de crédito - PRC e receitas com dividendos/JCP para melhor comparabilidade 

histórica (receita de dividendos de Petrobras de R$ 17,2 bilhões em 2022). 
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Segmentos Operacionais  

  

 

 

 

 

 

 

 
 

Resultado com Participações Societárias 
 

 

 

 

Financiamentos: Composto, basicamente, por operações de crédito, repasses interfinanceiros e Debêntures. A queda em relação ao período anterior é 

explicada, principalmente, pela venda de Debêntures da Vale (ganho líquido de R$ 2,1 bilhões), ocorrida em 2021, sem equivalente em 2022.  
 

Participações Societárias: Composto principalmente por investimentos em coligadas e não coligadas.  O aumento em 2022 decorre, sobretudo, da 

maior receita com dividendos/JCP Petrobras, além do efeito do descoligamento de JBS, efeitos atenuados por menor volume de alienações. 
  

Tesouraria / Gestão ALM: Contempla a gestão do funding e da Tesouraria do BNDES.  O acréscimo em 2022 decorre da elevação da Taxa Selic que 

remunera as disponibilidades e os títulos públicos. 
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Resultado com Tributos 
 

 
 
 
 

Balanço Patrimonial 
 

 
  

1/ No 4T22, decréscimo da carteira de Tesouraria decorrente, principalmente, de liquidação antecipada (- R$ 45 bilhões) e pagamentos ordinários 

(- R$ 1,8 bilhão) ao Tesouro Nacional, desembolsos superiores ao retorno das operações de crédito e repasses (- R$ 6,7 bilhões), pagamentos de 

juros ao FAT (- R$ 1,8  bilhão) e tributos (- R$ 1,6 bilhão), atenuados por ingresso de recursos do FAT Constitucional (+ R$ 5,5 bilhões) aumento do 

saldo de operações compromissadas dealer (- R$ 2,6 bilhões), com contrapartida no passivo, e recebimento de dividendos (+ R$ 2,5 bilhões). 

2/ No 4T22, desembolsos superiores ao retorno das operações de crédito e repasses (+ R$ 6,7 bilhões), somados a apropriação de juros e 

atualização monetária (+ R$ 8,9 bilhões), atenuados por variação cambial (- R$ 1,9 bilhão). 

3/ No 4T22, redução no valor justo da carteira de não coligadas (- R$ 6,0 bilhões), com destaque para Petrobras (- R$ 5,4 bilhões) e JBS (- R$ 1,5 

bilhão). 

4/ No 4T22, acréscimo pelo ingresso de recursos (R$ 5,5 bilhões), apropriação de juros (R$5,6 bilhões), efeitos atenuados por pagamento de juros e 

amortizações (R$ 1,3 bilhão) e variação cambial (-R$ 1,0 bilhão). 

5/ No 4T22, liquidação antecipada de R$ 45 bilhões e pagamentos ordinários de R$ 1,8 bilhão (amortizações e juros). 

6/ No 4T22, redução pelo efeito da desvalorização cambial sobre o saldo em moeda estrangeira, somado a amortizações de empréstimos com 

Organismos Multilaterais.  

7/
 
No 4T22, lucro líquido de R$ 7,5 bilhões compensado pelo registro de Dividendos Mínimos Obrigatórios de R$ 9,9 bilhões e por ajuste de 

avaliação patrimonial negativo de R$ 3,3 bilhões decorrente, principalmente, da redução do valor justo da carteira de ações. 
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Qualidade da Carteira de Crédito 

 

  
 
 
 
 
 
 

Carteira de Crédito por Setor 
 

 

                              

Carteira Setorial de Renda Variável * 
 
 

*Ativos a Valor Justo. 

 

Destaca-se a boa qualidade da carteira, com concentração de 93,6% das operações entre os níveis de risco AA e C, considerados de baixo risco, 

percentual superior à média de 91,4% do Sistema Financeiro Nacional. 
 

O índice de inadimplência (90 dias) do BNDES foi de 0,13%, inferior à média do SFN (2,99% em dez/22). 
 

No período de 12 meses findo em 31/12/22 os créditos renegociados alcançaram 1,26% da carteira de crédito e repasses (10,56% em set/22).  

Até set/22, o indicador de renegociação do Sistema BNDES estava fortemente impactado pelos produtos Standstill - Covid19 e Standstill – Setor 

Elétrico. Em dez/22, a maior parte do saldo dos renegociados no âmbito de tais programas emergenciais deixou de compor o indicador. 
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Carteira de Participações Societárias 

 

 

 

 

Movimentação das Principais Fontes de Recursos 
 

 
 

Mutação do Patrimônio Líquido 

 

No 4T22, decréscimo na carteira de participações societárias, principalmente, pela redução do valor justo da carteira de não coligadas 

de R$ 6,0 bilhões, com destaque para Petrobras (- R$ 5,4 bilhões) e JBS (- R$ 1,5 bilhão). 
 


